
INTRODUÇÃO

• Florence Nightingale, no século XIX,

ressaltava a importância do paciente

levantar-se do leito e olhar através de uma

janela, o céu e a luz solar para sua

recuperação;(1)

• Crescimento populacional e das

metrópoles Distanciamento da

natureza;(2)

• Surgimento das “janelas virtuais” com uso

da tecnologia  Restituir indiretamente a

relação homem-natureza, questão do

presente estudo em pacientes

oncológicos;(3)

• É comum o paciente oncológico

apresentar sentimentos negativos, como

medo, tristeza, angústia, ansiedade pela

incerteza da melhora, estresse.(4)
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OBJETIVO

• Verificar o potencial terapêutico das imagens

da natureza na redução de afetos negativos

e aumento de afetos positivos de pacientes

em tratamento quimioterápico.

MÉTODO

Ensaio clínico randomizado controlado. A

amostra foi composta por 39 pacientes

oncológicos. Durante a quimioterapia, o grupo

intervenção recebeu um tablet onde assistiram

um vídeo de imagens de natureza. Ao término,

foram aplicados dois instrumentos de coleta de

dados: Questionário sociodemográfico e

instrumento PANAS (Positive Affect/ Negative

Affect Scale) para medidas de afetos em

estudos do bem-estar.(5)

RESULTADOS/DISCUSSÃO

CONCLUSÃO

Os pacientes submetidos à quimioterapia

antes de assistirem ao vídeo com imagens de

natureza, já estavam com os afetos positivos

elevados e os negativos diminuídos, porém,

após a intervenção, os participantes do

estudo diminuíram ainda mais os afetos

negativos e aumentaram os afetos positivos.
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Financiamento:

• Resultado oposto à literatura que diz que

pacientes oncológicos possuem os afetos

negativos aumentados e os positivos

diminuídos  Instituição onde fazem o

tratamento:

-Presença de janelas com ambientes naturais

no quarto;

-Quebra de estigmas e paradigmas no

diagnóstico.


